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Cartório Eleitoral·· da 8a Zona do Estado de s. Cat,arina
� r�;

CERTIDÃO
Cert.ifico a pedido verbal de.

parte interessada, que nesta cida­
de, em meu cartório, revendo os

autos de "Recurso contra Elei­
ção de Prefeito", em que é re­

corrente a UDN, secção de San­
ta Catarina e recorrida a Câma­
ra Municipal de Canoinhas, nêl­
Ies, às folhas 87 a 89 e verso,
consta

_

a respeitável decisão se­

guinte: "VISTOS. - O Egregio
Tribunal Regional Eleitoral deu
efeito suspensivo ao recurso, con­

soante a decisão contida no ra-

" diograma incluso, vasado nos ter­
mos seguintes: "447 de 4/1l/49.
Comunico vossencia que esse Tri­
-hnnal vg sessão boje vg resolveu
,conceder efeito suspensivo ao re­

curso interposto pela Camara Mu­
.nicipal de Canoinhas contra sen­

tença proferida em 23 outubro
ultimo em que Dr. Juiz Eleitoral
julgou inelegivel actual Prefeito
daquelle municipio pt". - Essa
respeitavel decisão. já precedida
de "outra do mesmo sentido e co­

municada por .radiograma recebi­
do a. I? de novembro, antes, por-.
tanto, da apresentação ,do. recur­
so, interposto no dia. 2 (fls. 78v.),
subtrahe, data vénia, atribuição
fundamental do Juizo recorrido e

subverte o . principio incontrover­
so de qnera este cumpre declarar
se recebe ou não o recurso e, na­

quele caso, em que effc,i,to "p' re­
cebe. - A lei -eleitoral não excep­
ciooà essa regra, ; -coufirmando-a,
ao revez, quando enumera os re­

quisitos. (art. 115, § .1°), casos e

prazos dos recursos .da primeira
.instancia (art. 115). O .que ella
permite, com esse caracter de ex­

cepção, é que o "Tribunal ad
quem, ao tomar conhecimen­
to do processo, ou' seja, como

preliminar do julgamento atribua
effeito suspensivo ao recurso (art.
115, § 3°; cf.: Regimento inter­

.

no, art. 65). Há que esperar p�r
elle, aceitando ou não os effeitos
atrlbuidos pelo Juiz processante.
Se não o acceitar, dá-lhe o effeito

, maior. - Faça ao julgado, tanto
mais' que anterior à manifestação
do recurSQ, o Juiz ficou tolhido
no seu direito, que tambem é um
de/er, de verificar se elle se en­

quadra nas condições em que a

.lei o admite.' O effeito do recur­

,80, realmente decorre e est.á em

funcção do seu recebimentO. Se
o effeito foi dado, subtende-se re­

cebido o recurso. Pouco impor­
ta que fosse manifestado sem os

requisitos ou fora do prazo e dO!:l
casos em que a lei o permite.' Ao
Juiz não mais seria dado verifi­
car essas condições. - Sem em­

ba),'gú, ellas foram satisfeitas. -
Era' de receber-se o recurso. Re·
cebo-o. pois. - Fica, porém. essa
ressalva do meu ponto de vista.­
I. - A decisão foi proferida por
Juiz competente e em tempo ha�
bil. - Essa competencia,. afirma­
o na preliminar a propria 'recor­
rente, foi reconhecida pelo Egre­
gio Tribunal pelo acordam de fls.
25-27. Delle nao se interpôs re­

curso. É res judicata. Não há
disGuti-la. - Nóvo acordam do
Egregio Tribunal Regional, o n.

3.353, proferidó a 12 de outubro
findo, considerou adequado o re­

m.edjo processual usado e deter­
minou o julgamento do merito.
Fel-o o douto Juiz da 8a Zona;
Il 28 de outubro (Fls. 71-73). Essa
decisão, precisamente, é acoima­
a'a de antecipada e impeditivÍl de
recurso tespestivo dq �enel'ando
accordam, sob o fundamento de
que foi proferida antes da publi­
cação desde e, pois, de haver tra-

sitado em julgado. -. É manifesta
a inconsistencia -da arguição. - A
publicação dos actos, resoluções
ou despachos eleitorais se faz no

orgão official e, excepcionalmente,
onde não houver imprensa, por
edital fixado em cartorio. Naquel­
le caso .

- a publicação official
obriga de imediato e coleti vamen­
te - seu _effeito decorre desde o

momento em que a edição é pos­
ta a circnlar; neste outro, desde
a fixação do edital em cartorio
(art. 121 lei el.; Reg. int., arts.

'62 e 71, § unico), Contempora­
ueamente começa a fluir o prazo
do recurso, que é de dois dius
quando as decisões forem dos Tri­
bunais Regionais (Arts. 12l, ll7
e 122 lei el.), A veneranda reso­

lução de 12 de outubro, n. 3.353,
{oi publicada, ná integra, a pago
3 do Diario OfficiaJ do Estado
de Santa Catarina de 25 de ou­

tubro de 1949 (fls. 85). E o art.
146 d o Regimento Interno do
Egregio Tribunal Regional pres­
creve: "o orgão de publicidade
dos actos eleitorais será o Diário
Official ;do Estado". - Desde'
ahi, por conseguinte" começa a

fruir o. prazo do recurso,' cujo
-termo seria o dia 27 de outubro
seguinte. Sobreveio esse termo.
Nenhum recurso foi manifestado,
mesmo depois de expirado o pra,
zoo Transitou em julgado, pois.­
Tinha lugar 0'< pronunciaínento
:sêbre o merito. - E só então, a
23, foi proferida a decisão recor­
rida. - II _:. A Constituição Fe..,
_der.:t)" adoptou o' systema da elei­
ção .dírecta, mas transigiu com o

,

principio, preceituando o sufrágio
indirecto quando as vagas do Exe­
cutivo' tenham de ser preenchidas
no correr da segunda metade do
periodo ordinário. A Carta Po­
litica do Estado não discrepou
dessa norma e a Lei Organica dos
Municipios seguiu-lhe a orienta-

, ção. Foi alem: nas disposições
tranzitorias, art. 9, prescreveu a

eleição indirecta para o preenchi­
mento de yaga do primeiro pe�'
riodo do Governo Municipal, qual-
'quer que fosse o tempo em que
ocorresse. - A extensão dada a­

'quella tranzigenda do principio,
não fére o preceito Constit.ucio­
nal. Está conforme com a sua

indole. Sua razão, é evidente,
vem tâlhada na propl'ia exigu i­
dade do prazo do mandato e no

incon venieote de' COI.l Vl)cal'-se elei­
ções populares, renovando o apa­
relhamento administrat.ivo por via
e como-consequenoia dt) uma re-"
composição directiva que está pres-

.

tes a findar seu tempo pela ex­

piração do periodo. - O manda­
to municipal deste primeiro pe­
riodo tem duração restricta, pou­
·co mais extenso que a metade do
federal. Identica e obv ia razão
de le'gislar impunha a renovação
directiva pelo systema indirecto.
Adoptoú-a' o legislador. Sem of­
fensa, antes obediente it norma,

constitucional. posto que' remo­
vendo os inconvenientes que de­
terminaram a sua tranzigencia.

. III - A inelegibilidade· do Pre­
feito eleito é flagrante, enquadr,a­
d;l que se acha, de modo taxativo,
DO

.

art. 139. n. III da Constitui­
ção Federal. Tres são as hipothe­
ses abi contempladas: a) exercicio
origina rio do cargo no periodo
precedente; b) esse exercicio, por
sucessão do eleito; c) substituição
do titulado, dentro dos seis me­

zes anteriores 80 pleito. � Pelo
só exercicio nas condições indica­
des. oU em qualquer de lias, o ci­
dadão torna-se inelegivel. O prin-

'

cipio, aliás, é da nossa tradição
constitucional. É o impedimento

ou inelegibilidade especial, diver­
sa da geral, preceituada pelos arts.
138, 132 da Constituição. -, Nel­
le incidiu o eleito. - Seu ante­

cessor, com efeito, empossado no

cargo em 27 de dezembro de
1947, delle esteve afastado, em

sucessivas licenças;' a partir de 7
de janeiro até 23 de junho de
1949, quando faleceu (fls. 46 e

4.7). Chamado a exercer '0 cargo,
por força do art. 1l� da Consti­
tuição Estadual e como Presiden­
te, da Camara .de Vereadores que
era, o eleito o substituiu e sucedeu.
Substituiu durante as licenças
e impedimentos (fls. 46) e o

succedeu .

após a morte (fls. 42),
modo de extinção de mandato.
Nesta condicção - fls. 41 - fez­
se representar á sessão extra­
ordinaria da Carnara do dia 4
de .

julho de· 1949 e foi, ahi
mesmo e naquelle . exercrcio,
encontrado pelo sufragio ven­

çedor, que, em essencia, apenas
o effetivou no cargo de Prefei­
to, que desempenhava. - Isso,
precisamente,' a ínfluenciação
moral, a coação ou constrangi­
mentó que pudesse ser exerci­
dos pelo detentor mediato' ou
imediato do Poder .sobre o elei­
torado - colegiado ou não" por­
que ambos �." influenciaveís . e

aquelle mais que o outro -, é
que a lei cuidou evitar atravez
a "inelegibi!l.id:a'd'e especial.

.

....:.. O
preceito foi 'víolado, todaviac >

Nem se digà,- como o pretende
ai recorrente, \que o pleito in-'
cornpatíbilâzante é o' directo e

geral, a realízar-se em setem­
bro de '1.950,' nem' que o dr.
Oswaldo de Olíveira, o eleito,
não era substituto do Pretei-

, to, mas Presidente da Cama­
ra, no exercioio da, função
executiua, para a qual inexiste
a Inelegibilidade. - Essa dis­
tinção é byzantina e sopbístíca.
- A função -executiva munici­
pal é sempre exercida pelo Pre­
feito, seja effetivo ou substituto.
Quando a exerce o Presidente
da Camara ou o Vereador pe­
la ordem de votação, por força
da lei, despe.:se da que lhe é

propria - a legislativa e in­
veste-se na d0 substituto, em

toda sua plenitude. Encarna,
exerce e representa o Poder
Executivo. É,o Prefeito, pois.
Não perde, é "bem certo, o car­

go legislativo;:- ao qual retorna.
\
Mas a nova função, mesmo

porque é �ncompativel com a

outra, a esclue ou suspende,
nos termos do art. 36 da Con-

Conclu.e n� 2a. pagina
NASCIMENTO

Eduardo, NorBerto, é o nome do
robusto gal'ôto�que a 21 p.p. veio
enriquecer o lar feliz do dr. Ores­
tes Procopiak e' exma. esposa Dna.
Peal'l Procopiak. Felicidades.

.

.

As 'Mentiras da
Semana

o P.S.D. de Canoinhas não
é um saco de gatos .. , e/nem
um tanque de trairas ...
'0- Dr. OSWl;lldo' de Oliveira

continuará na Prefeitura...
,

A candidatura Nereu Ramos,
vai muitp bem, obrigado. '.
Dr. Tarcisio será removido de

Canoinhas.;.
A ala Machado, do PSD local,

gosa de largo' prestigie junto à
direção estudual do partido ...
As reuniões do PSD de Ca­

noinhas, transcorrem calmas ...
nelas ha ·respeito mutuo ... ei ha
cordialidade ... e tudo acaba bem ...

O respeito ii Lei em Canoi­
nhas é um fato ...

o Recurso
O Meritíssimo Juiz Eleitoral de Ma­

fra, substituto legal do seu colega de
Canoínhas agora em goso de férias,

. veio de contírmar, em brilhante des­
pacho a decisão dada ao recurso in­
terposto pela União Democratica Na­

, cional contra a eleição do sr, Osvaldo
de Oliveira ao cargo de Prefeito.

O trabalho do conceituado magís,
trado veio enriquecer os anais jurL
dícos do país. É digno 'de figurar em
qualquer revista especializada, já pe-

_la precisa interpretação dada ào tex­
to legal, já pelos ensinamentos que
encerra.
Para conhecimento dos nossos lei­

tores, noutro local publicamos na

íntegra o aludido despacho.

da ..UDN
Resta, agora o pronunciamento do

Egrégio Tribunal Regiorud Eleitoral
e, posteriormente, quem .sabe, o do
Superior Tribunal Eleitoral.

.E a UDN de Canoínhas baterá às
portas dos mais altos Tribunais do
País, defendendo a legalidade.
O que é certo, e podemos afirmar

y,em receio, é que até 20 de janeiro
de 1950 tudo estará resolvido em

definitivo.

Abstemo-nos da.maíores comen­
tá:rios porque a leitura. do despacho
que confirmou a recente decisão
do MM. Juiz Eleitoral de Canoirihas
esclarecerá, suficientemente, a opi­
nião pública local.

Porque um, vigilante. neo assumiu a

Prefeitura de Canoinhas
Decretada que foi. por decisão
judicial, a, inelegibilidade do sr.

Oswaldo de Oliveira, alguem
deveria substitui-lo na gestão
dos negocios municipais.
Conforme os precisos termos

da Lei Orgânica dos Municípios
o Prefeito nos seus impedimen­
tos ou faltas é substituido pe­
lo Presidente da Câmara ou

pelo Vereador mais votado.

Verificada a vaga na Prefei­
tura, vaga essa que decorreu
do pronunciamento antes men­

cionado, deveria ser investido
na Prefeitura o Vereador ude­
nista Benedito Terézio de Car-

.

valho, que maior
.

numero de
vótos obteve uma vez que a

nossa Câmalra Municipal esta­
va acéfala, não tinha Presiden­
te.

Isso o que teria sucedido num

município onde houvesse respei­
to à Lei e amor ás ínstítuições
aonde os homens públicos, des­

pidos de preconceitos e armados
de desprendimento fossem os

primeiros a zelar pelo primado
da justiça.e do direito.
Aqui entretanto, a decisão ju­

dicial não foi acatada e duran­
te o período que decorreu en­

tre a sentença do MM. Juiz Elei­
toral da Zona e Q efeito suspen­
sivo atribuído ao recurso pelo
Bgregío TribunalRegional Elei­
toral, a nossa Prefeitura ou fi­
cou às mOSChS ou entregue à

ilegalidade ...
E «TODO PODER ILEGITI­

.MO», é Rui! Barbosa o imortal
baiano cujo centenário ha pou­
co decorreu quem o afirma,
«NASCE COM A MORTE NO
PEITO, PARA VIVER MOR­
RENDO E MATANDO».

Candidatura
do . Brigadeiro

A

Os que estranham li morosi­
dade da U.D.N. em levantar
oficialmente a candídatura do
Brigadeiro Eduardo ,Gomes á
presidencía da Republica es­

tranham, igualmente, o silencio

que a respeito da sua candida­
tura está ;guardando o ilustre
brasileiro..
A primeira estranheza tem

toda a razão 'de ser, mas a se­

gunda é. sem fundamento, O
Brigadeiro Eduardo Gomes fo.i
s.�mpre um homem que dasta­
c�u pela circunspecção. Não é
um cabotino. A maneira discre­
ta com que invariavelmente se

conduziu na vida não havia de
abandona-lo agora quando fer-

vem' as ambições politicas e as

mediocridades mais arrojadas se

apresentam na arena a desde­
brar as suas ambições. polítícas.
Em ocasiões tais um do feitio
moral do Brígadéiro ainda mais

/

fechado se torna -á curiosidade
publica e.mais, redobra de. re­
servas.

.Naturalmente quando sua can­

dídatura=subir do seio das mas­
sas .,pára (, seio da U.D.N. E' re­

ceber desse partido a consa­

gração definitiva, s. exa. que­
brará o mutismo. em que se

mantem e, mais uma vez, fará á
.Nação o sacrificio de disputar
os sufragios.

,Conclue na 28 pago

•

Na Asse�bléia Legislativa
- Foi aprovado em última

discussão, tendo subido à san­

ção governamental o projeto de
lei de autoria do nosso conter·

raneo, . deputado AroldQ:,Carnei­
ro de Carvalho, declaran10 de
utilidade pública o Hospi,tal San­
ta Cruz e a Associação pró Gi­
násio . de Canoinhas. Reconhe­
cida pelo Govêrno a utilida­
de pública de ambas as entidades,
é de esperar':'se venham a ser

subvenc�onadas durante o exer-

cício de 1950·/ ,

- Foi sancionado pelo Sr,
Governador em .exercício, es-.

'

tando em pleno vigor, a Lei
Estadual nO 314, estabelecendo
normas. para o uso dos

__
auto­

móveis oficiais, projeto de au­

toria do nosso deputado, Sr.
Aroldo Carneiru de Carvalho:

PeJa" aprovação dos projetos
1710 ilustre deputado udenista,
daqui enviamos-lhe os nossos

cumprimentos.
- Durante a discussão da

Lei Orçamentária para 1950, o

representante udenista de' Ca­
noinhas, Sr. Aroldo Carneiro de

Çarvalho, apresentou' e justifi­
cou em plenário duas impor-­
tantes em.endas, ambas, visan­
do at endei a assuntos de rele­
vância para o nosso Município;
a primeira delas' pleiteava do
Govêrno uma;subvenção de CR$
70.000,00 em 195Q-à Associação
pró Ginásio, afim dE: auxiliar
essa instituição na construção

de seu projetado edificio. A

,ségunda 'contemplava o Hospital
Santa Cruz com a importância
de CR$ 50.000,00 durante o pro­
ximo ano" importânéia essa qu�
df'veria ser tmpregada na cons­
trução�das novas dependências
da nossa Casa de Caridade ..

Ambas as proposições d� ilus­
.tre representante udenista fo­
ram inexplicavelmente rejeita-'
das pela maioria (PSD); dize­
mos in�xplicavelmente porque
o govêrno estadu�l arrecada em

Canoinhas, anualmentf', a ba­
gatela de QUATRO MILHOES
I)E CRUZEIROS; dizemos inex­
plicavelmente porque da ban­
cada pessedista faz parte outro

'" representante de Canoinhas, 'o

Sr. Orty Machado, o mesmo

que durante a campanha que
precedeu

. à eleição prometeu
renunciar ao seu mandato se

não. conseguisse uma ajuda do
Govêrno do Estado'� constru­
-ção do nosso GinásiQ.

,Hoje, inexplicavelmen'te, o ho­
mem das temporas brancas; 0/
mesmo que imolou \sua moci�·
dade em ho'lOcausto 80 Muni­

cípio que representa" o mesmo

que consom� suas noites, olhos
semi-serrados, em vigília ao�fu-'
turo da \ �cidade menina» (sic),
êle proprio, votou ("ontra as

proposições que beneficiariam
o nosso Ginásio e o nosso Hos­
pital.

I
/'

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



SEMANARIO DE MAIOR TIRAG.EM E CIRCULAÇÃO DO NORTE CATARINENSECORREIO DO NORTE
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:� Banco Indústria e Comércio de Sta. Catarina SIA '=
� Matriz: ITAJAí Fundado em 23 - 3 - 35 :.�
-;;J Enderêço telegráfico: «I N C O»

-

==""

� Capital integralizado Cr$ 15.000.000,00
=-

§ê Fundo de reserva legal e outras reservas em 31-12-48 Cr$ 22.343.244.4Ó __

.= Total do não exigível ( Cr$ 37.343.244,40
=-

-) ==
== Filiais, Escritorios e Agencias em:
;;; -

�.:;; Araranguá - Blumenau - Braço do Norte - Brusque - Caçador - Canoinhas - Cam- �,,;.
� birela - Chapecó - Concórdia - Cresciúma - Curitiba - Curitibanos - Campos No- --:­

� vos - Florianópolis - Gaspar - Ibirama - Indaial - Ituporanga - Jaraguá do Sul -
Joaçaba - Joinville - Laguna - Lages - Mafra - Orleães - Piratuba - Porto União §S.

� - Rio de Janeiro - Rio Negrinho - Rio do Sul :- São Francisco do Sul - São Joa-

� , -quim - Taió - Tangará - Tijucas - Tubarão - Urussanga - Videira =

�
Filial do Rio de Janeiro: Filial de Curitiba: �

-� Travessa do Ouvidor, 17 - A (terreo) Rua' Monsenhor Celso, 50 =
9 �
� Caixa Postal, 123.9 Caixa Postal, 584 =-

= Telegramas: "R I O I N C O" Telegramas: "I N C O" ;::-

Taxas de Depositos :_-
= ' �

CONTAS DE MOVIMENTO. CONTAS A PRAZO: :::-

� A Disposição 2%a. a. Com aviso -1el fiO dias 5%a. a, ��
-,:: Limitada 3%a. a. " 90 " 5Y2%a. a. ' ;E.":!§

:= Particular 4%a. a.
" "120 ,,, 6%a, a.

=

Limitada Especial 5%a, a. Prazo fixo 6 mêses 6%a. a. ::

:.: DEPO�ITOS POPULA�ES ," 1

a;� 6%%a: a. � r

= Depósitos especiais a prazo e c/aviso, saldo mínimo de 50.000,00 7% a. a.
_.

� (APITALlZA(ÃO SEMESTRAL =--
-=

Agencia nesta cidade à Praça Lauro Müller, esquina Rua Major Vieira �
= (Com casa forte subterranea) ��
--

'Ibra uma conta no hlNflO" e pague com cheque!
�11II1111I111111I1IIr.lllll!llllIlllllllllllllll1lmlll!llllllillli1IIImllmlll!llll!llmlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllmlllllllllll1111I11I111111111II1111I111!1I1111!lllIllllllIlllIlmlllllll!llll111111111111!lllIIlllImIIlIIIIIIIIIlIIIIIIIW!111111II11111II1ll11111i;
Indicador Profissional

ADVOGADO
r �- , f.

D�. Aroldo' C. 'de Carvalho
Dr. Saulo Cervelho

'e

Rua Vidal Ramos Caixa Postal, 105 CANOINHAS
............ .;, ,. - � , _ _ .

DENTISTA

Dr. Sylvio .Mayer
� �

Atende diariamente das 7,30' ás 11 horas 1,30 às 6 horas

Praça Eauro MUl�er
CANOlNHAS Sta. Catarina

MÉOICO

Clínica Especialisada das Doenças do Aparelho Digestivo
ano-retaes e da Cura de Hemorrhõides sem operação

. '

Varizes e Ulceras da perna sua cura garantida

2)�. 1he",r),e, de A.t,4ufD- .

Avenida João Pessõa. 68

Curitiba

Loucas
,CORREIO DO NORTE.

Fundado em 29 dI!: maio de 1947, por preços

EXPEDIENTE
r e d u z i d i S sljmos

Casa ,Erlita
"Dlretor- proprietario

Silvio Alfredo Mayer
Rc:dato,: Guilherme Varei!!
Redação e Administração,

RUd Paula Pereira, 23

lrnpres sc n'" Impressora Ouro
Verde Ltd e.

Prefiram
sempre

CIFE OURO
ASSINA TURAS

Ano •• : .• Cr$ 40,00
Semestre •.•. Cr$ 25,00

-x-

Numero avulso Cr$ ( 1,00
Numero,.trí�zado c-s '2,00

Anuncios de acôrdo com II tabela de
preços.'

gostoso até a ultima gota

I �: feri�as. Espinilu Manchas -l}.;,,,, Ulceras e Ileumatis'llo

, ii "EUXIR Df HOfiUEIRf
I

ii:! ,1 �"Iili" !,",�mP,"I""� t!;!'�

Faça do Correio do Nor­
te o seu jornal.

> ,I

•

Fazendo de pedras
filhos de Abraão

Conclusão'
abençoai o mundo!... Aben­
çoai Portugal! Paiz de ricos
sentimentos, que nesta hora
dá tições, aos outros povos!
Nossa Senhora da Fatima,
abençoaiMoçambique, que ho­
je vive a pagina mais bela
da sua historia ...
Em Tete, pediram os mou­

ros licença para assistirem à
Santa Missa.
Respondeu-se' lhes que. sim,
mas. com a condição de ti­
rarem os «cofios» (cobertura
da cabeça). E eles que nun­
ca os tiram por '_ nada e a

ninguém, concordaram e es­

tiveram sempre com muito
respeito.
Coisa inaudita! Enquanto

a <Imagem Peregrina .. tinha
ido visitar os tnesidiarios da
velha fortaleza de Moçambi­
que, um marinheira muçul­
mano propôz ao outro seu

companheiro:
« Vamos fazer a greve dos

barcos para Nossa Senhora
ficar em nossa ilha.«
Eis enquanto os •Outros» ,

testejam enternecedoramente
a Mãe do Céu, muitos catolicos
não tem para Ela nem 15 mi­
nutos 'Para rezar um simples
terço, obrigando a Nosso Se­
nhor a andar á procura de
outros e a fazer de «Pedras
outro s t a n tos f i l h o s de
Abraão .....
Incompreensão ou má von­

tade?
XA VIER. MONTEIR.O

\ \

..

Casa Brasil - Libanêsa
A casa comercial preferida pelo povo por que,
de fáto, .vende barato sem temer concorrencla.

Alí na casa «Brasil - Libanêse»
Encontram-se

Completo sortimento de. tecidos, roupas, armarinho, bijoute­
ria -- Calçados, {ouças e aparelhos para cozinha - Ferragem:
Ferramentas em geral, para {lavoura e profissionais.

Generos alirnenticios de toda, a especie, desde as con­

servas até os produtos coloniais.

Preços por preços procurem
a Casa - Brasil-Libanéaa

\

que não teme rival e vende de verdade, barato,
" IProcurem a

Casa Brasil - Libsnêse
; de Feres Coury & Sobrinhos

Rua Paula Pereira

(Defronte á Radio Canoinhas)

David \ Novaski
Grande Empório ,Comereial

(Antiga Casa. Humenhuk & Cia)
Rua Paula Pereira

A casa comercial que mais
barato vende, nesta cidade,
e que melhor serve á sua

f
.1

, reguezla
Os preços de mercadorias
de primeira necessidade pa­
ra casas de famílias são

supremarnerrte arrazadores.

Tem em 'estoque:
Sãdas, tecidos de toda eapecie,
armarinho. roupas feitas p<Jrà ho­
mens, senhoras e crianças, Cal­
çad_?s, louças e aparelhos para
ccstnha e tantas outras coisas I,"
que convidàmos aos consumi-
dores para urna visita, sem com-

:,promisso na casa que vende
mais barato em Canoinhas, a

- casa de

David Novdski,
Pêso certo - Medida exata
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Cartéi'Ío Eleitoral da 88 Zona do Estado A ''Candidatura
,

de Santa" Catarina Conclusão
do cro!?����?�!��

'É sabido que, o Brigadeiro satisfação, que ali estava ás

nunca seria candidato á �resi- ordens do povo. Queriam faze­

derreia da Rupublica por um lo presidente da Republicá? Mui­
movimento espontaneo da sua to bem, era esse também o seu

vontade. Só poderá se-Io quan- dese io. Era essa tanibern a sua

do as circunstancias lhe demons- aspiração. Não ésperava outra

trarem que, para o bem da de-: coisa dds seus patrícios senão

mocracía e para a tranquilidade essa prova de confiança e de

da Patria, não lhe é possível estima.

fugir a esse sacrificio. Nada Nessa hipótese não seria ele, po-'
existe na sua forte personali- rem, o homem que todos adrni­

dade que o faça assemelhar-se ramos. Seria um demagogo, se..:

aos ambiciosos de todos os ma- ria um aventureiro, como tan­

tíZ2S que por ai pululam, den- tos que por ai perambulam, com
tro e fora dos partidos, a -dis- farda ou sem ela, a dar os mais

putar postos de representação ridiculos espetáculos de vaida­

e de governo. A natureza, fe- de. Se 'a estima geral o cerca

lizmente, não- o fez exuberan- e se para a' sua pessoa .se vol­

te e derramado, fazendo-o, ao tam todos os que desejam pros­

coútrario, comedido e discreto. pera e forte a democracia bra­

Leviano ter-se-ia éle mostrado sileira é exatamente porque
s. exa. é um modelá de com­

postura e desinteresse.

Do «Paraná Norte» de Lon-

I,

CE R T I

stituição Federal. Em função
della do exercicio executivo

desempenhado pelo eleito, é que
existe a inelegibilidade. - Plei­

to, no sentido do art. 1'39, n.

in da Constituição, é a eleição,
a disputa eleitoral. Qualqufi:r
que seja a sua forma, directa
ou indirecta, ou o tempo em

que se realiza, prevalecem as

inelegibilidades geraes e espe­
ciaes, posto serem inherentes á

função independentemente do'

systema do sufragio ou do tem­

po em que se verifique. Estes'
não poderiam, nem podem ter

a virtude de tornar elegível o

cidadão considerado lnélegivel.
Quando a lei determina a ine­

legibilidade, pretende e - quer,
que ella prevaleça sempre. Sal­
vo quando ella proprta, e/de
modo expresso, abra excepção.
Foi o que se deu'; pelo' art. 10,
§ J, do' Ato :

das disposições
constitucionaes t r a n z i.t o ria s,

p'rescrevendo que não haveria

inelegibilidade para a eleição
do Vice-Presidente da Republi­
ca. Tal, como na hipothese,
essa eleição .obedeceu à forma
indirecta. Certo,' pois, haveria
a inelegibilidade, se não pres­
cripta expressamente. �egue­
se dahi, GJ.ue nos demais 'casos

.
há-de prevalecer. � Declarada,
como, o foi, a inelegibilidade do
cidàdão proclamado eleito, era

desnecessario prover acerca da
nova situação; eis que, a lei
I;llesma a previa e solucionava.
Realmente, o', art. 95, § 30' da
lei eleitora], dispõe: -não, se

contam' ps'votos dados a par­
tidos e candidatos não regís -

trádos e a cidadãos ine(egi­
ueis», - São 'considérados vo­
tos em branco, des que não in­
cidem nas nulidades - de
cedulas e votação' pres­
criptas pelos arts. iI e 104.

'Esses votos apenas são computa­
dos para 8' formação do quocicn­
te eleitoral, vale dizer, para a

formação da -maíona exigida em

lei. - A PQ�ição âe inelegivel, aliás,
na elei'çãó indirecta, é a mesma

do candidato não registrado ou

inelegivel.' na eleição directa. Ora,
o inelegível não' pode scr, 'regis-

L

1

D A
j

Conclusão'
r

trado. E como o voto do não

registrado, ou do registrado mas

inelegivel, é considerado em branco
nas eleições em que deva preva­
lece}' o principio majoritário, se­

gue-se gue também será conside­
rado voto em branco o que for
dado ao inelegível Da eleição i n­
directa. - Prevalecem; portanto,
os votos que forem dados a can­

didato elegível. - Outra não é a
, .

licção de RODRIGO OCTAVW:
"a jnel�gibilidade determina a nu­

lidade 'dos votos que recahirêm
sobre cidadãos que nella incidam,
para o efeito de considerar­
se eleito o imediato em uo-

tos". Este poderá ser reconheci­
do se obtiver' mais delf metadedds votos dados ao elegível. No'
caso contrário proceder-se-á a no­

va eleição, para a' qual conóide­
raro se-á prorogada a inelegibili-

,Fazendo

-

o
dade". (Di'r. Pub. e Const., 173).
IV. - Não, há o que reconsiderar
na 'decisão. - Mantenho-a, - O sr.
Escrivão faça juntada do incluso
radiograma e do 'que no mesmo
sentido foi passado ao sr. dr. Juiz
Eleitoral da' Zona,. e faça remessa

aos au tos ao Egregio 'Trihuual
Regioual. por iuterrnedio da sua

Secretar a. - Mafra, 16 de Novem­
bro dê' lY49' (ass) Amilcar Lau­
rindo Ribas. - Era o que se cqn­
tinha em ditos autos' e folhas, pa­
ra aqui 'fielmeritc transcrito, a

cujo origina! IDe reporto, em meu

poder e cartório. - Dado e pas­
sado nesta cidade de Canoinhas,
Comarca de igual, nome, Estàdo_
de Santa Catarina, aos dezoito
di�s do mês de novembro de mil

novecentos e quarenta e nove,
Eu, Rubens R. Silva, Escrivão,
que a 'escrevi, subscrevo e assino.

O Escrivão: Rubens R. Silva.

filhos dede pedras
A1b r a ã o

,Enquanto' pessoas batiza-
o
das e educadas na 19rt'ja Ca­
to/ica, enfatuadas, se distan-­
ciam das 'coisas da Santa Rt'­
ligião, Deus châm a ·os «OU­
TROS» ...
,Passando a «Imagem, Pe­

regrina de Nossa Senhora,
da Fatima» por uma povoa-

, «ão muçulmana, vieram os

moradores 'colocar. uma gr:i­
nalda de; flores aos pés da
iml1gem.::-Noütrã�7)ilá"ilíi:&lí':'

'

naram a mesquita e fizeram
arcos nas suas imediacões e

os «princioais» vieram para
a porta da mesma a ver pas- ,

sar a procissão..
Como, infelizlnente, osmis­

sionarios catolicàs ainda não
conseguem chegar a toda par­
te, num ponfQ mais retirado
deu-se o caso curioso de terum
«ministro" maometano sido
que ensinou aos catolicos do

/

lugar os. canticos em honra
de/Nossa Senho,ra da Fatima.
A homenagem, q,uiçaJ mais

representativa e mais valiosa,

Des�e I) ADe vo�ê está
seíl.u,re apiendendo

Hoje não se tem muito. tempo. pua.

m�nusea, livrú", d .. vorar bibllutel:as.

Mas. par.. a leitura diãria d.. um, bom

jornal bá semprt: um tempinho. Tome

uma assmatur.. ali "lJiarll, «1.. S, Paulo."

to encontr,u·.. perD\aoentement.. e� suas

pagina" um mundo dI' conbecimerito:li

IItee; «: de jntl)rma�ões opOTtuna...

Procur" ainda boje " agente do.

\

\

\

aos olhos humanos, foi a dos
chefes de duas seitas. que se

apresentaram a, .'N,ossa Se­
nhora com os seus, presentes
e pediram para talar. Ambos
leram pequenas mensagens,
e, <com licença de Nossa SI1-
nhora .. , otereceram-lhe as

prendas que traziam que eram
Iiumildes

<

mas, qu'f, saiam do
fundo do cotàçâo,'. doisrbe-
10_s 'cofres de mar,fim 'e duas
-pitrlsf3ittcrs" der: ouro; tudo artis»
ticaménte lavrado. Surpreen­
dentes na boca dum}; .muçul­
mano as invoçações que. 14m
dos 'c!ir/l"!; leoantou do fim
de�sa' comovfnte'?fr!rimonia:

..Nossa Senhorã de f;atima,
Conclue mi $. pagina'

,

' '>;
, ,

O que
ê

bom éum tesouro
Beba pois,� o C a f é

«OURO»
Faça do Correio do Nor­

.

te o �€U jornal.
,.

Vende�se
Linda Chaca�Ç1, em Agua

Verde, mOn'ldas1e
..dependencias,

arvores frutiferas, granrle plar;l­
tacão de hortalicas, .em terreno

de" 2 alqueires'
�

todo
/

cercado.
Vaca de leit{', etc., etc. 198-2

Informações na CASA ERLITA

Relo.joaria Progresso
de

Leonidas Back
Rua Vidal Ramos, 15

(DE'frontp ao Correio)
"Concertos de relogios, joias

etc. sob garantia. 199,-4

"

Radio Rudy
de

H. A. Hinke
Rua Vidal Ramós, 15

Concertos de ra'dios em geral,
serviço's çle amplificadores, en­

rolamento de transformadores,
etc. 200-4'

Lind issimas
Rendas

Fitas, Linha:-; 'r.ol;l,lhas riscadas na

Casa

e, alem de leviano, assaz am­

bicioso se, ao movimento das
m Li ltidões em torno de seu no-

me, corresse ao primeiro mi- j drína.

(LULÚ ZICO e

P'ra
, '

JULIO MANÉ)
Ve rsos

�f��
Vamos falar em politica.

.Arida li gente tão' contente
Anda o, Povo tão 'brejeiro,
Contando com a vitoria
Do Part.ido-Briga<:ieiro! I

- Mas é claro!
,

�

Dizem até q'Ue o General
Vendo o vice traiçoeiro,
Mandou que desse forca

,

Ao povo do Brigadeir�,
� Deixou o ViCe contra mão.

A U.D.N. anda forte
Jc1 sabe o Btasü' inteiro,
Porque ainda aéredita
Na volta doABrigadeiro!

..:_ Ele voltará.

Qu�l é d 'nosso ...
J

Esperemos mais uns dias.
NãG sejamos «fogueteiro»,
yarnos só ouvir os gritos
Da gente do Brigadeiro.

- - Salve êle!
"),

A fama do homem é grande
E percorre o mundo inteiro;
Porque todos'já conhecem
A fama do Brigadeiro.,
- ,O heroi de Copacabana.

j Essa historia de partido
Com marôto interesseiro,
É contra porque não "Segue
As normas do Brigadeiro
- Viva o Eduardo Gomes,

Agradecimento
A familia Dannemapn vem

por intermedio desta folha co­

municar o falecimento de seu

chefe,

'Guilherme Da,nnemann
e agradecer sensibilizada aos,�rs.
drs .. Reneau Cubas e Segundo
de Oliveira pela assistencia que

\
1

prestaram ao finado durante
sua molestia; ao sr. PastorWeger
pelo conf0rt0 espiritual demons­
tliado antes €' depois de seu fa­

lecimento, a' todas as pessoas
que dp. qualquer rílódo prestá­
ram seus serjviços na residf'11-
cia, ás que enviaram cartões de

pezames, ás que enviaram flo­
res, ás que a'companharam os

re�tos mOritais' até sua ultima
morada e -á impren�a .., Agrade-,
cem, tambem, ao sr. dr_ Osval­
do de Oliveira digno Prefeito
Municipal pelas homf'nagens

o pessoal quer luz
"(

Moradores da 'rt,la nova, aber­
ta ha pouco pelo sr. dr. Osval­
d o d e

J

O I i ve i r a, re­

cla�:nam que sejam esticados os

fios da luz até o / fim da dita

rua, pois que desejam fazer ins­

talações em suas -casas que se

el1,contram no perimetro urba­
no:- Outras reclamam lampa­
das, nos ,postes para clarear ó
caminho.
Com quem de 'direito

TOSSES! BROHOUITES?

"VI8HO UEDSohoo
(SILVEIRA)

G,RANDE TÔNICO

prestadas ao, saudoso einesque­
civ'el Guilherme Dsnnemann.
A t0dos imorredoura gratidão..

Canoinhas, 21
.

de Novembro
de 1949.
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Aniversarios
FIZERAM ANOS

Dia 20, a exma, sra. d. Ju­
lieta 'Fígueredo.
Dia 21. a exma. sra. d. Maria

Gurczkoski.

(asamentos
(�om li gentil senhorita Julia

Vera, diléta filha do casal CE'­
cília e José Natividade Valente
consorciou-se dia 12, o jovem
bancaria Osvaldo Kock, filho do
casai Alvino-Berta .Kock, foram
testemunhas" do noivo o sr. de­

putado dr. Arolde Carneiro de
Carvalho e exrna. esposa e da
noiva o Tte. Julio Eloy Mendes
e senhora. No religioso servi-"
ram de paraninfos -os pais doos
noivos.

- Consorciaram-se sábado
passado, nesta cidade, o jovem
bancario Ademar Gevaerd, re­
sidente em Curitibanos e a dis­
tinta senhorita Gerda Vollrath,
tendo viajado .

para aquela lo­
calidade.
- Dia 12 teve lagar o en­

lace matrimonial do jovem co­

merciaria Nataniel Trevisani
com a gentil senhorita Irma
Gerda Schroeder.

Felicidades.

FAZEM ANOS:
Hoje dia 24, o estimado jo­

vem Fernando Schultz; o nos­

so amigo Narciso L. Ruttes e o

conhecido jovem Eduardo Prust.

Dia 25, a exma. sra. d. Sibila
digna esposa do sr. Francisco
Bechel; a digna sra. d. Maria
virtuosa esposa do sr. João C.
Gapski.

.

Dia 26, a distihta snta. Irene
Loeffler, filha do casal Guilher­
me Loeffler.

Dia 27, a menina Bernadete,
filha. do sr. Faustino Scheuer, a
senhorinha Haidê, filha do nos­

so amigo sr. João Müller Jr.; o

menino Jair, Afonso; o garoto
Osmar Rogério. filho do sr. Hen­
rique Zacc)1>.·
Dia 28, o sr. Lauro Michel; o

garoto Joaquim, filho do indus­
trial Joaquim Fernandes Luiz.

Noivos
Ajustaram suas proxírnas nu­

pcias o sr. Antonio Humenhuk,
e a senhorita Neusa, diléta fi­
lha do casal Vitoria Damaso da
Silveira, residentes .

em Papan-
duva. Parabens.

Dia 29, a distinta senhorita
Gertrudes,· estimada filha do
sr. Germano Brandel.
O menino José Pedro, filho·

do casal Antonio Leandro Gon- Dr. Ricarte d� Freitas
calves; a exma. sra. d. Zílá, vir-
tuosa esposa do sr. Alfredo Gar- Comemorará dia 29 a passa­

cindo; o sr. Evelasio Vieira, di- gero de mais um ano de uí.il exis-
tencia ó eminente udenista dr.reter do n0SSO coléga «O Gas-

par», a exrna. sra. d. Emilia, di. Ricarte de Freitas, ilustre advo-

gna esposa do sr. E r n e s t o gado � suplente de deputado es-

Wünsch. tadual, residente em Videira.
__..

.

Senhor de alta cultura, cora-
Dia 30,' Frei André que -foi ção' 'aberto li todos o�' sofrimen- -

vígario da paroquia; a senhori- tos humanos, dr. Ricarte, conta,
nha Ivone, filha do sr. Henri- com 'grande circulo de amigos em

que Stoerbelrsa- distinta'SetllfÕ::
L

"todo o Estado de S .. Úatarillã,
rita Anita Krigíerowsky, €le- onde é conhecido pelas suas VIr-

mente de destaque social em tudes.
.

União' dá Vitoriá; o sr. Fran- Pàrabens" do "Correio".
cisco de Souza,·· residente e�n
Joaçaba; a abalisada professora
Guita Federmann, residente em

Três Barras.:

Ol� 'h de Dezembro, o. nos­

so assinante sr. Ataide Allage;
a exma. sra. d, Carmem, vir­
tuosa esposa do sr. Tufi Nader;
a distinta senhorita Ana Ma­
ria, diléta filha do casal Pastor

Georg Weger e elemento de .des­
taque _nos nossos meios sociais;
o estimado cidadão Isaac Se­
leme, propríetario nesta cidade
e chefé de exemplar família; o

jovem Waldemar Brandes; a

exma. sra.. d. Hilda Woehl, vir­
tucsa esposa do sr. Rubens Ri­
beiro da Silva'
A todos·· nossos parabens.

\
.

"'=====:::::1:::::==:::::::::::::::::::::: :: :,.':::::::::::::::::::::::::1:::::::::::::::::::
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i A.enção· , Atenção II
B . .. Para 0_ Natal! H
ii Oferece o ii
j

.

..

nBAR GUARANYi,
::',

.

ii
ii (M A R Z A L L) 55..

..

ii C!)ocolates, Pralinés, Bomboniéres, En- ii
ii leites de PinlJeirin AOS,· CiP.dos nccores li:5 V}J li
51 de Caramelcs, Bombons,· etc.i ii

�i Papais Noel de Côoeolate de todos os ii
� tamanfjos, bem acondicionados! ii
ii Cindos Artiços para presentes de Natal ii
iE- ii
a Tudo muito mais lindo! Tudo muito mais barato! ia
= -

:1 do que antes ::
= =

U Façam uma visita ao BAR GUARANY ��
g do MARZALL, à Rua Paula Pereira e se certili- �
::. quem d. verdadel ii
::

'

� i5
::::::::::::111:::::::::::::::::::::::::::::::::::::• ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
"I)'JF LAMAÇO ES,
COCEIRAS,
F R I E I R AS,
ESPINHAS, ETC.

Baterias e peçes avulsas por
preços ao alcance de todos na

Casa Erlita

PII.DlIIR

Bodas de Prata
Festejaram honíe� dia 23 entre

a alegria de sua extremecida fa­
milia e pessoas de suas 'amizades
as Bodas de· Prata O estimado
casal João e Maria Wiesnievsky,
que foi muito felicitado.· Com
animada festinha comemorou a'

feliz data.
-

..Correio do Norte» envia pa­
rabens e votos de felicidades.

Visitas
Deram-nos o prazer suas vi­

sitas o sr. dr. Aroldo Carneiro
Carvalho, que esteve nesta ci­
dade acompanhado de sua exma.

esposa, tendo já regressado a

Florianópolis. _

.- O sr. Ernesto Mayer, co­

mercíante em Brusque. que veiu
assistir o casamento do sr.

Ademar Gevaerd.

Falecimentos
, \

FALECERAM:
, Em São João Batista, Tiiucas,
o professor aposentado sr. Patri­
cio Brasil, tio de' nosso redator, -

com a idade de 93 anos.

- Dia 15, o sr, Estevão Ju­
lio Wagner,· industrial, residente"
em Curitiba e sogro do nosso

amigo sr. Waldemiro Bubniak,
funcionario da União Madeireira
Ltda,

- Dia 8, o sr,' Luiz Rodri­
gues, com 68 anoá, residente em

Alto Canoinhas.
'

- Dià 21, a veneranda snra.

Augusta Stein, sogra do sr. A1-
vino VogL
As Iarnilias enlutadas os nossos

pezames.

P,rqQ8 .
florestal

Realísararn-se grandes festi­
vidades domingo ultimo no Par-

9,,t!e Flç,r�:��.."de_ B,io dos Par­
-dos comemorando 'o 5°' aniver­
sario do inicio dos serviços de
reflorestamento do I.N.P.

Gratos pelo convite

Faça do Correio do Nor­
.. te o seu jornal.

E' PIZEClSO CUII7ADO, AME"lIA.
PONHA UM TAPÉTE D," 602-
I2ACHA NO FUNDO OA" BA­
NHE"IeA. EVITAIZA"· A.�SIM
MUITAS QUE'DAS PEIZ�GO-

SAS.

Para�: esquecer o susto da
queda tome uma chícara do
delicioso, Cafe ..OU1<0"

Aluminio

Ano 3 -CANOINHAS - S.

15 de Novembro
Passou quasi que despercebi­

da, aqui pelos nossos pagos, a

magna data da Proclamação da

Republicá. 'Um dos feitos glo­
riosos da mocidade, dos talen­
tos de escól e das Forças Ar­

madas, cujos episodios ainda
hoje se recordam como grande
ensinamento aos homens rlP ago­
ra. Transformar da noite para
o dia o regime de uma nação só

pela : palavra ardente de fogosos
oradores; derrubar um império
depois da doutrinação acirrada
de cultos e acirrados jornalistas;

modificar a politica de um Pais,
presentes as forças armadas,
sem ter sido derramado uma

só gôta de sangue só mesmo

no Brasil.
Foi assim a Proclamação da

Republica Brasileira. O Impe­
dador, sua familia, e amigos
embarcaram garantidos pelo po­
vo e -pelas Forças Armadas,

60 anos já se passaram mas

bem vivo está na memoria de

todos, essa, gloriosa pagina da
historia do Brasil.

.

Salve!

Faça do CORREIO DO NORTE o seu .Iorne
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(A�ora sob.o patrcelnlc de JOÃO SELEME
VOCÊ SABIA que a oficina JOÃO SELEME, dispõe /' \

de peças e acessorios Ford e Chevrolet �
_ l<i.·'

VOCÊ SA:BIA que alem de possuir oficina e ferraria, deposito 'dr':­
ferros, rádios «Indiana» e completo sortimento de correias de lona

para índustrias, a organização do sr. JOAO SELEME vende ma-
.

quinas agrícolas �

VOCÊ SABIA que as lojas, oficinas e escritório JOÃO· SELEME
ficam nesta cidade à Rua Paula Pereira, 16 �

Atenção Colonosfle
Criadores
Vacinem seus animais contra todas as doenças infecciosas.

A firma A-_Ga.rcindo õ:Cia_
têm sempre um grande estóque de produtos veterinários

Procurem a referida firma, ou seus agentes:
Em Agua Verde Michél Seleme

.

Bela Vista do Toldo Waldemiro Waz
Valões Alípio' Artigas
Rodeio Grande Amadeu Veiga
Timbózinho João Reinert
Três Barras Leocádio, Uhlir
Santa Cecília Irmãos Fernandes
Rio Claro Sebastião Becker

Todos os agentes têm vacinas em estóque, para pronta I129-P entréga.

CONlRa CASPA,
3UEDA nos CA·

8ELOS E DEMAIS

UHCOES DO

COURO CABElUDG.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


